
 

 

 

 

 

Embrionado em mim estão os meus poemas feitos de um cotidiano 

cansado... Gerado em mim está o desejo de ser verdadeiramente um 

ser de paz em que as amarguras da vida não venham a me atingir 

de forma a transformar-me em um nada... Deixo crescer o feto 

que me preenche a alma: palavras do coração efervecente, os 

sentidos básicos de sobrevivência, a atenção necessária à minha 

defesa e fontes de ação para enfrentar tudo que até hoje vivo e 

me faz uma alma em busca de ser inteira... 
 

(Bia Carvalho) 
 


